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O que a genética fez no ano que passou
No início do que deve ser o século da biologia, a engenharia genética deu passos maiores que as pernas. Revelaram-se resultados de pesquisas básicas de enorme alcance teórico mas pouca aplicabilidade prática imediata. Foi um ano de exageros. Médicos de várias partes do mundo anunciaram que fariam cópias de seres humanos, replicando a experiência escocesa que produziu a famosa ovelha Dolly, apenas para ser desmentidos por especialistas que lembraram que o processo é complexo, caríssimo e de resultados altamente incertos – mesmo quando conduzido por laboratórios de altíssimo nível. Para chegar a uma Dolly perfeita, os cientistas geraram quatro centenas de monstros, abortados ainda na fase embrionária. Outro exagero que marcou o ano: a pregação dos ambientalistas radicais contra os alimentos transgênicos. Eles estão nos supermercados há anos sem provocar nenhum problema de saúde. É notável o que a biologia pode fazer, em vista dos avanços de outros ramos da ciência. Mais notável ainda do que ter feito coisas impensáveis é imaginar que ela pode fazer coisas impossíveis. Será que estamos próximos do "Admirável Mundo Novo", de Aldous Huxley? Se você ainda não sabe do que se trata, experimente ler e construa  sua própria opinião.

( Equipe de Ciências da Natureza


Use os textos a seguir para responder à questão 21:

TEXTO 1

Professor de neurologia, bioquímica e biofísica da Universidade da Califórnia, nos EUA, Stanley Prusiner quebrou o dogma da biologia ao descobrir o prion,  proteína infecciosa que provoca males em animais e nos homens, especificamente encefalopatias espongiformes, que são processos degenerativos produtores no cérebro de lesões semelhantes a esponjas (entre elas: síndrome da vaca louca (nos bovinos), scrapie (nos carneiros) e mal de Creutzfeldt-Jakob, Kuru, Gerstmann Straussler Scheinker e Insônia Familiar Fatal (humanos).

Por esta descoberta, ganhou o Prêmio Nobel de Medicina de 1997. Em 1984, Prusiner e Leroy Hood identificaram uma seqüência de 15 aminoácidos de uma das extremidades da proteína prion. Trabalhos subseqüentes mostraram a presença de um gene que codifica a proteína prion, sendo esta então denominada prion celular, presente em todos os mamíferos avaliados e também em aves. Interessantemente, este gene é bastante conservado ao longo da evolução, sugerindo que a proteína por ele codificada deve ter uma função biológica importante. 

Já que o gene que codifica a proteína infecciosa está localizado em um dos cromossomos de todos os animais estudados, por que eles não desenvolvem a doença? Os dados obtidos sugeriram que o agente infeccioso era uma variante da proteína prion celular. A análise da seqüência de aminoácidos das duas proteínas mostrou uma identidade quase total, particularmente em quatro regiões da molécula que inclusive eram conservadas entre diferentes espécies animais. O estudo da forma destas proteínas foi realizado independentemente , mostrando que as quatro regiões muito conservadas da proteína prion celular têm a forma de uma alfa hélice (um tipo de espiral), enquanto que as mesmas regiões na molécula infecciosa têm a forma beta pregueada (como pregas num papel). A existência de diferentes formas para as duas proteínas levou à proposta de que o mecanismo de infecção era produtivo porque a proteína infecciosa era capaz de mudar a forma da proteína celular irreversivelmente. A infecção se propagava, portanto, à custa da contínua síntese de proteína celular. Esta proposta ficou mais estruturada quando Charles Weissman e colaboradores produziram um animal onde o gene que codifica a proteína prion celular havia sido deletado, e este, conseqüentemente, não sintetizava esta proteína (animal "knockout"). Estes animais eram totalmente resistentes à infecção, o que provava a total necessidade da proteína celular para que a infecção fosse produtiva. Além disso, Peter Lansbury e Byron Caughey mostraram que a proteína prion celular pode ser convertida na forma infecciosa em tubo de ensaio. (adaptado do site www.biomania.com.br)

TEXTO 2

"Ano 2000 - O ano da vaca louca" 

Os europeus estão reagindo como se estivessem diante de uma nova irrupção da peste negra que devastou o continente na Idade Média. O motivo é a doença da vaca louca, que está fazendo a carne encalhar nos açougues de todo o continente. Os consumidores deixaram de comer carne vermelha porque temem contrair o mal de Creutzfeldt-Jakob, a versão humana da doença da vaca louca. Essas doenças são provocadas por uma proteína infecciosa denominada príon. (Revista Veja, 13 dezembro 2000)

21)
Baseando-se nos textos 1 e 2 e em conhecimentos sobre o código genético, julgue os itens a seguir:

C (1) De acordo com a seqüência de 15 aminoácidos identificados em uma das extremidades da proteína prion, podemos afirmar que a região do DNA codificadora de tal seqüência contém, no mínimo 45 nucleotídeos.

E (2) O pânico gerado em torno da doença da vaca louca é infundado, visto que as proteínas de bois e humanos são diferentes.

E (3) Infere-se dos textos que a proteína prion celular induz a resistência por parte das células dos organismos hospedeiros.

C (4) Partindo do pré-suposto que todo ser vivo apresenta ácidos nucléicos e que existem características diferenciais entre os organismos vivos, pode-se deduzir que maior será o grau de parentesco evolutivo entre dois indivíduos quanto maior for a quantidade seqüenciada de bases nitrogenadas comuns entre seus materiais genéticos.   

Comentários:

(2) Como o próprio texto cita, a análise da seqüência de aminoácidos das duas proteínas mostrou uma identidade quase total, particularmente em quatro regiões da molécula que inclusive eram conservadas entre diferentes espécies animais. 

(3) O texto relata exatamente o contrário. Animais "knockout" (desprovidos do prion celular) eram totalmente resistentes à infecção, o que provava a total necessidade da proteína celular para que a infecção fosse produtiva.
22) Uma mulher enfrentando dificuldades

O elemento de número atômico 109 é chamado meitnério em homenagem às contribuições de uma cientista cujo trabalho foi fundamental para os estudos da energia nuclear, a austríaca Lise Meitner (1878-1968).

Na época em que Lise iniciou seus estudos, era muito raro que uma mulher cursasse a universidade. Seus pais incentivaram-na a estudar, mas tiveram que recorrer a professores particulares para que ela obtivesse a formação que lhe permitiu ser admitida na universidade aos 23 anos, Lise estudou Ciência na Universidade de Viena, Áustria, a mesma cidade onde nasceu.

Seus biógrafos destacam a importância para seu desenvolvimento de ter tido como mentor um dos mais importantes cientistas do século XIX: Ludwig Eduard Boltzmann (1844-1906).

Ela obteve o Ph.D. (equivalente ao doutorado) em Física em 1905, tendo sido a segunda mulher, nos quinhentos anos de existência da universidade, a conquistar tal título nesse campo da ciência.

Com a morte de Boltzmann, ela transferiu-se para Berlim, onde começou a trabalhar no campo da radioquímica com o físico-químico alemão Otto Hahn (1879-1968). O instituto no qual trabalhava Hahn era dirigido por Emil Fischer, que proibia a presença de mulheres em seu laboratório. Por uma concessão especial , Lise teve permissão para montar seu laboratório num porão úmido, com a condição de que não subisse para o pavimento térreo.

Trabalhando com Hahn, ela descobriu o protactínio (Pa, Z=91) em 1918 e desenvolveu significativos estudos sobre elementos radioativos. Sua principal contribuição, no entanto, foi a explicação do processo de fissão nuclear. Ela e Otto Robert Frisch (1904-1979) publicaram em 1939 um trabalho em que, pela primeira vez, apareceu a expressão fissão nuclear. Isso ocorreu quando ela vivia em exílio na Suécia: fora expulsa da Alemanha por sua ascendência judaica.

Apesar da grande importância científica de Lise Meitner, especialmente no tocante à fissão nuclear, e de seu colaborador Hahn ter ganhado o prêmio Nobel de Química em 1944, ela não chegou a receber esse prêmio, o que seria uma forma de se reconhecer seu trabalho.

(Adaptado de J.C. Kotz e P. Treichel Jr. Chemistry & chemical reactivity. Orlando:




Saunders Colege Publishing, 1996).


A partir do texto sobre Lise Meitner e com base em conhecimentos sobre a Química Nuclear, julgue os itens que seguem.

E (1) O processo nuclear, descrito pela primeira vez por Lise Meitner e Otto R.Frisch, corresponde a um processo idêntico ao que ocorre no Sol.

E (2) Os significativos estudos sobre elementos radioativos, permitiu a Lise Meitner concluir que esse fenômeno é caracteristicamente extranuclear.

E (3) Os trabalhos no campo da radioquímica levaram à confirmação do modelo atômico proposto por Dalton.

E (4) O elemento protactínio-231, descoberto em 1918, apresenta em seu núcleo 91 nêutrons.

Comentários:

Item 1: no Sol ocorre a fusão nuclear.

Item 2: A radioatividade é um fenômeno nuclear.

Item 3: Mostraram que o modelo de Dalton estava equivocado.

Item 4: possui 91 prótons e 140 nêutrons no núcleo
23)
O ciclo do Ar.

Alguns estudos indicam que, de toda a energia solar incidente, cerca de 30% é refletido diretamente pelas camadas superiores da atmosfera e pelas nuvens. Os 70% restantes produzem aquecimento na superfície terrestre, no vapor d’água e na poeira existente nas camadas inferiores da atmosfera e também nas gotículas de água contidas nas nuvens.

A quantidade de calor absorvida pela superfície terrestre corresponde a um aquecimento não uniforme. A formação do vento se deve justamente a esse aquecimento desigual. A massa de ar que está mais quente do que as massas vizinhas se expande, produzindo uma região de baixa pressão. As massas de ar vizinhas, mais frias e de maior pressão, movimentam-se horizontalmente, produzindo os ventos.

Sendo a Terra esférica, os raios solares só atingem perpendicularmente as regiões próximas ao equador, onde a incidência da energia solar se concentra. A face da Terra voltada para o Sol está absorvendo e emitindo radiação, enquanto a outra só está emitindo. Com a rotação, estas “faces” se alternam com periodicidade diária. A inclinação do eixo de rotação da Terra em relação ao plano da trajetória por ela descrita é também outro condicionante do aquecimento desigual e dá origem às estações do ano. Pelo fato de haver regularidade no aquecimento desigual, os movimentos de ar se repetem regularmente, constituindo ciclos de ar diários ou anuais. 






(Retirado do livro física térmica – GREF- ed. Edusp)


A partir do texto, e de acordo com as leis da Termodinâmica, julgue os itens a seguir.

C (1) São exemplos de ciclos atmosféricos diários as brisas marítimas, que sopram do mar para a praia durante o dia e no sentido inverso durante a noite. Isso porque durante o dia a areia e a terra atingem temperaturas muito mais altas que o mar, ocorrendo o inverso durante a noite.

E (2) As brisas marítimas são exemplos de convecção térmica e ocorrem pelo fato da areia possuir baixo calor especifico em relação a água e também pelo fato da areia  ser um bom condutor de calor, essa segunda propriedade facilita a dispersão do calor a noite.

C (3) Na região equatorial da Terra ocorre mais absorção do que irradiação de calor.

E (4) Um aquecedor solar, localizado no sul do Brasil, terá máximo aproveitamento se colocado com sua face envidraçada paralela ao solo e voltada para o Sol.

24)
A defesa do besouro-bombardeiro

A natureza é rica em exemplos de alternativas que  os animais têm para defender-se de seus inimigos naturais. Os besouros-bombardeiros, por exemplo, afugentam seus inimigos de forma bastante agressiva, lançando sobre eles uma substância química no estado de vapor como se fosse um spray.

Esse tipo de besouro tem, na ponta do abdômem, um par de glândulas que se abrem. Cada uma dessas glândulas é formada  por duas partes: uma interna, que contém hidroquinona aquosa e água oxigenada (H2O2); e outra externa, na qual há uma mistura de enzimas. 

Quando o besouro sofre alguma ameaça, injeta a mistura do compartimento interno na parte externa, a das enzimas. Como as enzimas são catalisadores biológicos, tornam rápida a reação entre hidroquinona e H2O2, que então ocorre rapidamente:

C6H4(OH)2(aq)       +       H2O2(aq)     (      C6H4O2(aq)     +      2H2O(l)     +      energia

                         Hidroquinona



      Quinona

O besouro, então, gira a ponta de seu abdômem de modo a dirigir o jato contendo vapor de água e quinona sobre o inimigo. Além do efeito do calor, a quinona tem ação repelente sobre várias espécies, inclusive de insetos.

O besouro-bombardeiro médio  mantém reservas de reagentes que o tornam capaz de produzir sucessivamente mais de 20 jatos.




(Adaptado de R.Chang. Chemistry. 5ªed.Highstown: McGraw-Hill. 1994)


A partir do texto e com base em conhecimentos correlatos, julgue os itens que seguem.

E (1) A hidroquinona e a água oxigenada são classificadas como compostos orgânicos.

C (2) A partir da reação química acima exposta, verifica-se que as enzimas estão catalisando uma reação exotérmica.

C (3) Se a quinona reagisse com a água essa seria uma reação endotérmica.

C (4) O mecanismo de defesa do besouro-bombardeiro pode ser visto como agressivo.

Comentários:

Item 1: a água oxigenada não é composto orgânico.

25) O Brasil surpreendeu a comunidade científica internacional, anunciando a conclusão do genoma de Xylella fastidiosa, bactéria responsável pelo "amarelinho" que ataca um terço dos laranjais paulistas, abrindo caminho para criar uma arma contra uma resistente praga dos laranjais.
Com a Biologia molecular e a tecnologia que ela exige, chegando mais perto de você, julgue os itens.
E (1) A estrutura do DNA é a de uma dupla-hélice resultante de 2 polinucleotídeos paralelos e em orientações opostas ligados entre si por suas bases através de pontes de hidrogênio (A=C; T=G) e que se enrolam em torno de um eixo.

E (2) A unidade informacional é um conjunto de 3 bases – trinca ou códon – que especifica um aminoácido e, como o número de aminoácidos é de apenas 20, inferior ao de combinações possíveis das bases - 64 - os demais códons significam sinais que funcionam como iniciadores, reguladores e finalizadores da mensagem genética.

E (3) Entende-se por gene toda a seqüência da molécula de DNA, que é sempre codificadora de uma  proteína específica e funcional.  

C (4) A complementaridade do pareamento das bases é característica importante para que o DNA possa se duplicar fielmente a partir de cada um dos filamentos distendidos – que servem de molde – de enzimas com função polimerásica e de desoxirribonucleotídeos livres.

Comentários:

Item 1: A ligação correta entre as bases é: A=T; C=G

Item 2: Apesar de existirem os sinais de iniciação e finalização, um único aminoácido pode ter mais de um códon sinônimo.

Gene é toda seqüência de nucleotídeos do DNA que transcreve e não obrigatoriamente codifica uma proteína (pode também codificar um polipeptídeo menor ou transcrever RNA transportador ou ribossômico e não necessariamente codificar uma proteína).
26)
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	As duas principais revistas científicas do planeta, a inglesa Nature e a norte-americana Science, publicam uma das conquistas mais aguardadas dos últimos tempos: a conclusão do seqüenciamento do genoma humano. A grande novidade, no final dos estudos, foi que o número de genes identificados (cerca de 30 mil) é bem mais tímido do que o inicialmente aguardado (em torno de 140 mil). Os trabalhos vêm sendo desenvolvidos por dois grupos rivais: a empresa de biotecnologia Celera e o projeto Genoma Humano, formado por 16 instituições públicas de pesquisa. As duas frentes completaram 95% do seqüenciamento. 

Depois dessa primeira fase, de identificação do seqüeciamento dos genes, o grande desafio é determinar de que forma eles trabalham e funcionam. Com isso, os pesquisadores esperam ter o poder de identificar, geneticamente, os riscos de cada pessoa desenvolver doenças como o câncer e a propensão a ataques cardíacos, por exemplo. O seqüenciamento já realizado confirma que cada indivíduo compartilha 99,99% do código genético com seus semelhantes. São pequenas trocas que fazem as diferenças individuais. Identificando-as, a medicina espera tornar-se capaz de produzir drogas específicas para vários tipos de doença, e até remédios fabricados personalizados. 

Apenas uma ínfima parte do genoma é formada por genes; o restante é uma sopa de letrinhas que, acredita-se, não fazem sentido. Um simples gene pode conter o código de uma dezena de diferentes proteínas e ser responsável por muitas funções. Para realizar suas tarefas, essas substâncias podem variar em quantidade, operar em diferentes combinações ou passar por modificações. Estima-se que em nosso organismo sejam codificados 1 milhão de proteínas. O que é preciso fazer agora é ligar essas substâncias aos genes que as produzem, localizá-los corretamente no genoma e descobrir como é o processo de codificação. É isso que permitirá corrigir os casos de mau funcionamento genético e evitar que as doenças apareçam. "Ter a seqüência de bases hoje é comparável ao que tínhamos na medicina do século XVII, quando o homem conheceu a anatomia humana", diz o geneticista Sérgio Danilo Pena, da Universidade Federal de Minas Gerais. "Sabia-se onde ficavam os órgãos, mas não se entendia como cada um funcionava."

(Correio Braziliense, 13/02/2001 e Veja, 5/07/2000)



Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre código genético e meiose, julgue os itens:

E (1) De acordo com o texto, uma vez que foram identificados cerca de 30 mil genes responsáveis pela codificação de aproximadamente 1 milhão de proteínas, podemos afirmar que um códon pode ser responsável pela inserção de mais de um aminoácido na proteína.

C (2) De acordo com o trecho grifado ((.15), podemos supor que o RNA mensageiro pode coordenar a síntese de uma grande proteína inicial que, ao passar por diferentes modificações e combinações originará outras proteínas diferentes e menores, fato que não invalida a teoria um gene ( uma proteína.

C (3) No trecho "São pequenas trocas que fazem as diferenças individuais" ((.11) estão implícitas as idéias de recombinação (durante a meiose e fecundação) e mutação.

C (4) No trecho "Ter a seqüência de bases hoje é comparável ao que tínhamos na medicina do século XVII, quando o homem conheceu a anatomia humana" ((.20) está implícita a idéia de que o fato de conhecermos o código de um gene não significa que sabemos qual proteína ele produz e como ela interage com outras substâncias para fazer o corpo funcionar.

Comentários:

Item 1: Cada códon é específico para um único aminoácido. Como o próprio texto relata, para realizar suas tarefas, essas substâncias (as proteínas) podem variar em quantidade, operar em diferentes combinações ou passar por modificações.

27)
O ciclo da água.

Cerca de 70% da superfície terrestre é coberta pela água. A maior parte dessa água está no mar, nos rios, nos lagos e geleiras. Ela também está presente no subsolo e no ar, sob a forma de vapor d’água e nuvens. A água do subsolo pode aflorar à superfície nas nascentes de lagos e rios e descer em direção ao mar, sob o efeito da gravidade. A radiação solar produz a evaporação de grande quantidade da água, que, no estado de vapor, é menos densa que o ar e por isso sobe. Ao se afastar do solo, o vapor d’água se condensa, constituindo gotas muito pequenas. Individualmente, essas minúsculas gotículas não são visíveis. Elas, entretanto, se agrupam, e quando sua concentração é suficientemente grande são percebidas como nuvens, neblinas e névoa úmidas, que podem ser deslocadas para outras regiões. A água volta ao solo quando há condições para precipitação, podendo então ser absorvida pelo terreno e pelas plantas ou ser incorporada diretamente pelos rios, lagos e mares. Parte da água irá evaporar de novo, retornado à atmosfera, constituindo assim o ciclo da água.



                                           (Retirado do livro física térmica – GREF- ed. Edusp)


A partir do texto acima, e de acordo com as leis da Termodinâmica, julgue os itens a seguir. 

E (1) As nuvens são formadas por água no estado gasoso.

E (2) A água do mar é quase totalmente “transparente” à radiação luminosa, o que possibilita primeiro o aquecimento das camadas mais profundas e depois, por correntes de convecção, as camadas superiores. 

E (3) Géiseres são jatos d’água que afloram a superfície da Terra provenientes de regiões de grandes profundidades. Pelo fato dessas regiões se encontrarem a uma temperatura média  superior a 500°C, certamente a água se encontra na fase gasosa.  

C (4) Um dos principais fatores que mantém o ciclo da água é a massa da Terra.

C (5) O ar, o solo e as folhas são aquecidos durante o dia pela radiação solar, e são resfriados durante a noite. Por possuírem calores específicos diferentes, esses materiais se aquecem o se esfriam diferentemente. Assim, a noite o solo e as folhas resfriam-se mais que o ar. Esses fatores propiciam a formação do orvalho, ou seja, o vapor d’água contido no ar entra em contato com superfícies que se encontram a temperaturas mais baixas e se condensa.

28)
Em dias secos é comum as pessoas receberem pequenas descargas elétricas ao tocarem em maçanetas e outros objetos metálicos. A partir desse fato e de acordo com as leis da eletrostática, julgue os itens a seguir.

E (1) Os objetos metálicos, por serem bons condutores, absorvem facilmente energia elétrica e sempre se descarregam ao serem tocados.

C (2) O corpo de uma pessoa pode se eletrizar pelo atrito com o carpete e se descarregar quando ela toca em objetos metálicos ligados à Terra.

C (3) O ar seco é melhor isolante que o ar úmido.

E (4) Os carpetes, em ambientes secos e quentes, emitem elétrons livres, carregando-se positivamente e descarregando-se através do contato com os pés das pessoas.

29)
A CONTRIBUIÇÃO BRASILEIRA

O Brasil também projetou-se no cenário científico em 2000 com o trabalho do Projeto Genoma Humano do Câncer, financiado pelo Instituto Ludwig de Pesquisa sobre o Câncer, da Suíça, e pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. Os 150 pesquisadores de trinta universidades paulistas empenhados em desvendar os genes responsáveis pelo surgimento de tumores cancerígenos previam atingir a marca de 1 milhão de unidades identificadas em 29 de dezembro. (Revista Veja - Especial de 27 de dezembro de 2000)

O diagrama ao lado representa o diagnóstico molecular que permite detectar mutações causadoras de câncer de pele.

Baseando-se no texto, na tabela abaixo e em conhecimentos sobre meiose e código genético, julgue os itens:

	Aminoácido
	Códon

	Ácido Glutâmico
	GAA

GAG

	Metionina
	AUG

	Serina
	UCG, AGC UCA, AGU

UCC, UCU

	Aspargina
	AAC, AAU


E (1) Qualquer mutação nas duas bases apresentadas acarretará o desenvolvimento de câncer de pele.

E (2) Se numa análise de DNA for detectada a seqüência CTTTACTCCTTG, o diagnóstico será compatível com o possível desenvolvimento de câncer.

E (3) A confirmação de que existem genes responsáveis pelo surgimento de tumores cancerígenos descarta a possibilidade de que doenças crônico degenerativas, como o câncer, possam ser provocadas por um descontrole na atividade dos genes que regulam a replicação celular.

E (4) Mutações como a que foi descrita no diagnóstico molecular objetivam mostrar a ocorrência da evolução e a recombinação genética que gera o DNA modificado, podendo ser evidenciada pelo crossing-over ocorrido durante a prófase I da meiose.

E (5) Se ao final da primeira divisão meiótica as células filhas tiverem a composição do DNA abaixo, podemos afirmar que 50% dos gametas serão portadores do gene para o câncer de pele.


Comentários:

Itens 1 e 2: Como pode ser visto na tabela, a serina possui mais de um códon sinônimo. No próprio exemplo de mutação do item 2 não ocorrerá problema, pois a serina ainda será incluída na 3ª posição da proteína, não havendo alteração da mesma.

Item 3: O descontrole da reprodução celular leva ao tumor. Mutações em protooncogenes (genes que regulam a divisão celular) ou em genes supressores de tumor, levarão ao descontrole da reprodução celular. 

Item 4: Crossing-over não provoca mutação. É uma recombinação entre cromátides de cromossomos homólogos.

Item 5: A mutação ocorrida na segunda célula continuará a codificar o aminoácido serina; portanto, 100% dos gametas serão normais.

30)
As primeiras preocupações da Química Orgânica nascente eram os materiais de origem animal e vegetal, tais como urina, sangue, gorduras, açúcares, ceras etc. A aparente complexidade desses materiais levou químicos como Berzelius a acreditar que os organismos vivos eram capazes de sintetizá-los devido a uma força misteriosa neles existente. Era a chamada Teoria da Força Vital.


Em 1828, essa teoria foi violentamente abalada quando o químico alemão Wohler, aquecendo cianato de amônio, provocou uma reação química, na qual esse composto inorgânico se transforma em uréia, conseguindo assim sintetizar o primeiro composto orgânico em laboratório. Em nosso organismo, no fígado, ocorre uma série de reações chamada de ciclo da uréia. No fígado, o produto final do metabolismo de aminoácido, a uréia é produzida e secretada na urina.


O esquema a seguir ilustra esse ciclo.








Utilizando as informações acima e conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) Em uma molécula de uréia existem ao todo 3 ligações sigma e 1 ligação pi.

C (2) O composto A apresenta em sua estrutura dois carbonos primários e três secundários.

E (3) Nos compostos de carbono o tipo de ligação mais freqüente é a iônica.

C (4) Nos compostos C e D encontramos átomos de carbono insaturados.

C (5) A fórmula molecular do composto E é C5H12N2O2.

Comentários: 

Item 1: Existem 7 ligações sigma.

Item 3: é a covalente que predomina.

31) Dois compostos, a espermidina e a espermina, foram isolados do fluido seminal humano (esperma), no qual aparecem em concentrações relativamente elevadas e daí, seus nomes.


A partir da análise das fórmulas estruturais dessas substâncias, julgue os itens que seguem.


C (1) A fórmula mínima da espermina é C9H24N4.

C (2) Os átomos de carbono presentes nas estruturas dos dois compostos são classificados como saturados.

C (3) A espermidina possui no total quatro carbonos primários.

E (4) Pelo fato de apresentarem nitrogênio(N) na sua composição, estas substâncias não podem ser classificadas como compostos orgânicos.

Comentário: Item 4: os compostos orgânicos são formados por carbono e também por H, N e O, principalmente
32)
"Ufa, sobrevivemos!" 

Estudo revela que a humanidade escapou por pouco de ser extinta na Pré-História (Veja, 05/05/99)

Houve um momento na história remota da humanidade em que quase fomos extintos. Cientistas da Universidade da Califórnia, em San Diego, chegaram a essa dedução depois de analisar e comparar o material genético humano com o de várias espécies de primatas. Descobriram que a diversidade genética das pessoas, mesmo entre populações distintas e de lugares muito distantes entre si, como Amazônia e Sibéria, é muito pequena em relação à dos macacos. A conclusão é que os seres humanos descendem todos de um pequeno grupo de ancestrais. Para que isso tenha acontecido é bem provável que, em algum momento da Pré-História, uma mortandade em massa reduziu os nossos antepassados a um número tão pequeno que a espécie correu um sério risco de extinção. A catástrofe teria ocorrido há, no máximo, 1 milhão de anos, num período em que os seres humanos já haviam deixado a África para colonizar outros continentes. Ninguém sabe exatamente o que aconteceu. As principais hipóteses incluem uma epidemia, alguma catástrofe natural ou uma cruel disputa territorial.

"A variedade genética da humanidade hoje é muito pequena para uma árvore evolucionária que tem tantos elementos e ramificações", afirmou a VEJA o coordenador da pesquisa, David Woodruff. A comparação que ele e sua equipe fizeram do perfil genético dos macacos e dos homens é surpreendente. Num único grupo de 55 chimpanzés africanos, a variação genética encontrada foi maior do que a existente entre todos os quase 6 bilhões de seres humanos hoje vivos. "A diferença, em relação à diversidade genética dos chimpanzés, é impressionante", compara o biólogo. "É como se fôssemos todos clones de uma única matriz, como na experiência com a ovelha Dolly."

Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens:

C (1) A associação entre a pouca variabilidade genética e a ocorrência de uma grande diminuição da população decorre do fato de que a redução do número de indivíduos na população acarreta redução do conjunto ("pool") de genes disponíveis.

C (2) A variabilidade genética de uma população permite maior adaptação às condições ambientais.

C (3) Na frase "A variedade genética da humanidade hoje é muito pequena para uma árvore evolucionária que tem tantos elementos e ramificações", está implícita a idéia de que nos humanos, a freqüência de genes alelos iguais é alta, o que implica na formação de gametas semelhantes, mesmo com a ocorrência de crossing-over.

C (4) Na frase  "A diferença, em relação à diversidade genética dos chimpanzés, é impressionante", "É como se fôssemos todos clones de uma única matriz, como na experiência com a ovelha Dolly" , está implícita a idéia de que, em uma epidemia por supervírus desconhecidos, que ataquem macacos e homens, as chances de sobrevivência dos primeiros é maior.

33)
Os alimentos e seu valor calórico – São comuns em embalagens de produtos alimentícios conversões de quantidades de alimento em Calorias. É preciso atenção, porque a unidade de energia adotada par fins nutricionais é a Caloria:


1 Caloria = 1000 calorias = 1 kcal 


Observe os dados de uma tabela que informa o valor nutricional de alguns alimentos em Caloria:

	Alimento
	Massa(g)
	Energia (Cal)

	Tomate
	140
	30

	Batata
	140
	100

	Folhas cruas
	20
	5

	Queijo suíço
	28
	105

	Manteiga
	10
	1500

	Pão
	15
	40

	Carne magra
	50
	100


A partir da análise dos dados expostos na tabela acima determine, do ponto de vista energético, a quantos quilogramas de tomate eqüivalem 10 g de manteiga. 

RESPOSTA: 07

34)
Uma fonte de ondas mecânicas F está emitindo infra-ondas de freqüência 17 Hz. A fonte está em repouso, em relação ao solo, e um observador se aproxima da fonte com velocidade constante de valor vo, em relação ao solo e direcionada para F. Sabe-se que a velocidade do infra-som no ar é de 340 m/s e que a faixa de freqüência audível do observador é de 20 Hz a 20000 Hz. Qual o mínimo valor de vo, em m/s, para que o infra-som se torne em som audível?

RESPOSTA: 60

35)
Considere a situação em que uma onda se propaga do meio I para o meio II, sendo que a velocidade de propagação v1, no meio I, é maior que a velocidade de propagação v2 no meio II. Representando por fo a freqüência da fonte e por (1 e (2 os comprimentos de onda nos meios I e II, respectivamente. A partir das informações acima, julgue os itens  e marque na folha de respostas a soma dos itens corretos.

C (1)
Como v1 > v2, então (1 > (2.

C (2)  A freqüência fo é a mesma para ambos os meios.

C (4) Um pulso propagando-se do meio I para o meio II é parcialmente refletido na junção dos dois meios.

E (8) Ao se propagar do meio II para o meio I, a luz jamais sofrerá reflexão total.

E (16) O fato de as ondas quebrarem na praia não está relacionado com a variação da profundidade do mar.



soma =  07
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GENOMA


O que ele tem a ver com sua vida


Decifrado o código genético humano, a ferramenta que deve


acelerar a cura de doenças graves como o câncer. O único


Senão é que isso pode ainda demorar várias décadas
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CIÊNCIAS DA NATUREZA
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